
Brasil enfrenta uma das

dos últimos anos
piores estiagens 

A falta de chuvas no Brasil está pro-

vocando uma das estiagens mais severas 

que algumas regiões do país já passaram. 

Diversos estados brasileiros sofrem com 

a falta d’água e a situação já é sentida no 

campo, interferindo diretamente em algu-

mas culturas do agronegócio. Além disso, 

os reservatórios estão abaixo do previsto, 

alterando, também, alguns hábitos e com-

portamentos dos brasileiros.

De acordo com levantamento feito, no 

início do mês de setembro pelo Jornal Folha 

de São Paulo, com base em dados do Mi-

nistério da Integração Nacional, ao menos 

um em cada cinco municípios brasileiros já 

havia decretado situações de emergência 

ou calamidade pública, neste ano, devido 

à falta de chuvas. Os números revelam que 

1.183 cidades afetadas pela seca já recebe-

ram auxilio do Governo Federal para ações 

de socorro e assistência à população. De 

acordo com a pesquisa da Folha, o número 

equivale a 21% dos municípios brasileiros. 

Ainda, segundo o jornal, é como se a cada 

mês 148 novas cidades tivessem que ser so-

corrida por causa da crise hídrica. O índice 

já era 18% maior do que o de 2013, quando 

a média era de 125 novas cidades por mês.

Situação difícil  
do Nordeste   

A seca que atinge boa parte do país está 

causando grandes estragos na região Nordes-

te do Brasil. Mais da metade dos municípios 

nordestinos já estão em situação de emer-

gência, neste ano, por causa da estiagem. De 

acordo com o Ministério da Integração Na-

cional, em 2014, 63% das cidades da Região 

Nordeste, ou seja, 1.135 municípios já tiveram 

a situação de emergência reconhecida. 

Os reservatórios da região acumularam 

as águas das chuvas de períodos anterio-

res que caíram normalmente. No entanto, 

como falta de chuva em cidades da região 

e sem a reposição de água, os reservatórios 

estão secando, operando abaixo do pre-

visto. A falta de água em algumas cidades, 

principalmente as do interior, está sendo 

minimizada pelo abastecimento das caixas 

d’água pelo caminhão pipa.

Seca já prejudica  
culturas do agronegócio

A falta de chuvas na região Sudeste já co-

meça a afetar diretamente algumas culturas 

do agronegócio. A estiagem pela qual passa 

o estado de São Paulo, por exemplo, já causa 

impactos na produção de cana-de-açúcar. 

Nos canaviais paulistas, é fácil perceber os re-

flexos da pior seca das últimas décadas. As la-

vouras paulistas correspondem a 60% da pro-

dução nacional de cana. Segundo a União da 

Indústria de Cana de Açúcar (UNICA), a queda 

no rendimento deve chegar a 16%.

Segundo Antônio de Pádua Rodrigues, 

diretor técnico da UNICA, em entrevista dada 

para o Jornal Nacional, da TV Globo, a nova es-

timativa de safra, hoje, é da ordem de 545 mi-

lhões de toneladas de cana. Uma redução de 

mais de três milhões de toneladas na produ-

ção de açúcar e uma redução de 1,3 bilhões 

de etanol. Se o clima não ajudar, de acordo 

com ele, tudo indica que a safra do ano que 

vem será menor ainda que a safra atual.

A redução do plantio e a diminuição da 

safra impactam, diretamente, na geração 

de mão de obra.  A safra no interior de São 

Paulo, que normalmente vai até novem-

bro, deve terminar mais cedo este ano. Al-

gumas usinas já pararam as máquinas em 

agosto. Por isso, muitos funcionários foram 

dispensados. De acordo com a cooperativa 

dos plantadores de cana do estado, cerca 

de cinco mil trabalhadores foram demiti-

dos nos últimos dois meses.

Mudanças de hábitos  
e comportamentos

A falta de chuvas e a baixa nos reservató-

rios de água de muitas cidades brasileiras está 

fazendo com que o brasileiro mude alguns 

hábitos e comportamentos. Com a crise de 

água, o jeito é a conscientização de todos na 

adoção de algumas medidas e iniciativas que 

contribuam para o menor desperdício.  

Em tempos de racionamento, a boa 

idéia é fechar as torneiras e reduzir o con-

sumo. Nada de lavar a casa, o jardim, o car-

ro e a calçada com a mangueira. O certo 

é dar lugar ao balde com água, o pano e 

rodo. Os banhos também podem ser de 

menor duração e podemos juntar um 

número maior de roupas sujas para lavar 

todas de uma vez, economizando a água 

da máquina. Essas e outras atitudes podem 

ajudar nesse momento em que passamos 

por um período de seca. Ficam as dicas!  
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